
A comunidade que 
promete surpresas 

Divino Alves 
(PMDB) —
Professor, com 
18 anos de 
magistério, mo-
ra há 21 anos 
no Guará e tem 
sob sua respori- 

,ponsa baldada 
55.690 mil  
eleitores. Na 
sua opinião, sua 
cidade-satélite tem condiç õ es de 
eleger cerca de quatro aL cinéo 
deputados distritais que terao pOr 
missão não só representar I o ih-
teresse da comunidade do Guará 
na Assembléia Legislativa, como 
também a de instituir eleições 
diretas para administradores das 
cidades-satélites. Considera o 
Guará a cidade-satélite modelo do 
DF, pela sua condição de infra-
estrutura privilegiada e aposta que 
a população surpreenderá nas elei-
ções pelo seu alto grau de cons-
ciência politica. Seu livr de 
"cabeceira" no gabinete é a Le-
gislação Eleitoral, segundo disse, 
para esclarecer a comunidade 
sobre o assunto. Considera a refor-
ma administrativa uma neces-
sidade 

 
cil sidade para a modernização a 

máquina administrativa. 

Arquivo 

Admim's rador,  o passaporte para o Legislativo  
Mala Pires 

Os oito administradores 
regionais saem na frente pela 
disputa das 24 vagas da Assem-
bléia Legislativa do Distrito 
► ederal. A razão é simples: seus 
cargos são tradicionais passapor-
tes para a ocupação de cargos no 
Executivo e no Legislativo, e terão 
nova força com a implantação da 

:reforma administrativa do GDF é a 
instituição da autonomia política 

!.pltra Brasília. 
A prova de que a administração 

';` -;¥gional é uma carreira 
;,:releecutiva/legislativa segura, está 
no fato de que vários ex-
dministradores ocupam ou 
cuparam cargos no primeiro 
calão do GDF. Além do que, 
is deles foram eleitos para a 

4`bancada do DF no Congresso 
Nacional — os deputados Valmir 
Campeio e Maria de Lourdes 
Abadia, ambos do PFL. 

' As vantagens dos ad-
ministradores regionais em relação 

`aos demais futuros candidatos às 
:eleições são várias e fundamentais 

basta verificar a votação ex-
: pressiv a dos dois deputados 
.-federais do PFL. O administrador 
está em contato direto com a 
-população — o que significa que o 
`éidadão/eleitor o conhece. O contato 
'entre estas duas partes pode ser 
:diário, situação quê nem o Código 
Eleitoral ou as firmas de 
Publicidade podem dar. 

Não ,bastasse isso, o ad-
ministrador conhece os problemas 
-da região, o que garante um 
-discurso competente. Além do que, 
é'stá nas suas mãos a solução de 
problemas da comunidade, o que 
0.era — nos anos eleitorais — uma 
,,é,Specie de gratidão — com-
promisso por parte do cidadão 
eleitor (às vezes). Dentro deste 
contexto, no mínimo pode-se 'dizer 
-que os administradores são can-
didatos "naturais" às eleições de 
'deputados distritais, ou então que 
Ou apoio pode ser decisivo para a 
eleição de candidatos. 

Os atuais administradores 
regionais discordam que sejam 

-i :candidatos naturais" às eleições, 
'nas reconhecem que com a reforma 
'administrativa e com as eleições 
Agra deputados distritais, seus 
'c'a'rgos assumirão maior importân- 

I cia política. O que acirrará a 
:_disputa pelos seus , cargos e ren- 
.dierá dividendos eleitorais para 
seus partidos — o PMDB e o PFL. 

Poder reforçado 
Com a reforma administrativa 

-as adMinistrações regioria-la 
'ííassarão a ter autonomia ad-. 
pinistrativa, ficando , sob sua 
responsabilidade os setores de 
saúde, educação, limpeza urbana, 
urbanização, infra-estrutura 
sanitária e moradia. Reside na 
olução .destes problemas o 

`Prestígio dó administrador 
-fégional que, se hoje leva tempo 
'' < ,ara resolver estas questões cen-
f rálizadas no primeiro e segundo 
,escalões do GDF, com a reforma 
poderá ele mesmo resolvê-las com 
:rapidez. 

Fim da nomeação 
A instituição 'da autonomia 

`politica para Brasília permitirá que 
'dg administradores se livrem do 
„muco inconveniente que vêem na 
àeforma administrativa — a in-
,dicação de funcionários do GDF 
para seu cargo. Eles defendem que 
;o administrador seja eleito por 
'-voto direto de suas comunidades. 
Conquista que só poderá ser 
efetivada pela Assembléia 
',Legislativa do DF, que será for-
_ i ada por 24 deputados distritais. 

Os administradores já têm o 
;perfil eleitoral dos candidatos que 
;deveriam disputar as eleições 
`têm de de ser pessoas com-

'prometidas com as cidades, 
satélites". Dentro deste pen-
'sarnento, eles defendem que saiam 
candidatos a deputados distritais 

,de cada uma das cidades-satéli-
_tes "para defenderem sua 
comunidade" na Assembléia 
,Legislativa. Número de eleitores 
'para isso há, já que nas eleições de 
1.986', 11 mil votos elegia um 
'ideputado federal. 

Bons exemplos 
Os deputados Valmir Campeio e 

,,Maria Abadia são os dois bons 
:exemplos da força eleitoral de um 

- administrador de satélite. Eles 
- chegaram à Câmara dos 
Deputados enfrentando adver-
sários fortes, mas contando, com a 
populariedade que o cargo permite 
e que, nesses dois casos, fo superior 

: a força política do partido.  

rraguatinga 

Compromisso deve 
ser com autonomia 

Itamar Sebas-
tião Barreto 
(PMDB) —
Funcionário do 
Tribunal de 
Justiça do Dis-
trito Federal e 
tabelião, mora 
em Taguatinga 
há 25 anos e 
lida com 

segundo eleitorado ,  das cidades-
satélites — 127.029 mil eleitores. 
Defende o lançamento de candi-
datos a deputados distritais iden-
tificados com a comunidade de 
Taguatinga e compromissados com 
a autonomia política para as 
satélites. Acredita que seu "ca-
minho" é a realização de uma boa 
administração e ressalta que o que 

fascina e administrar e não le-
gislar. Acha que a reforma ad-
ministrativa permitirá à população 
ver seus problemas resolvidos em 
menor espaço de tempo, já que as 
soluções das questões de infra-
estrutura básica de Taguatinga 
têm sido agilizadas pelo empre-
sariado local. Como problemas de 
sua administração citou a falta de 
lazer, cultura e esporte da popu-
lação, além da sobrecarga nos ser-
viços, causada pelo atendimento da 
população do Entorno. 

Ceilândia 
Problemas e votos, 
uma dupla perfeita 

Clarindo Ro- 	Arquivo28/07/87 

cha (PFL) —
Empresário do 
ramo de de-
rivados de 
petróleo e fun-
cionário público 
aposentado aos 
46 anos "por 
opção, coorde-
na o maior 
eleitorado das cidades-satélites, 
formado por 154.657 mil eleitores. 
É presidente da Diretório Zonal do 
PMDB em Ceilândia. Defende 
que Ceilândia apresente seus 
próprios candidatos às eleições 
diretas para a Assembléia Legis-
lativa e a reforma administrativa 
como solução dos problemas locais. 
Afirma que a cidade-satélite tem 
deficiência em quase todas as áreas 
de infra-estrutura u' ')anística, 
principalmente na questão de 
pavimentação. , Sua preocupação 
está voltada para a criação de 
novos empregos na comunidade. 

GAMA  
Entorno, vizinho 
muito indesejável 

Cícero Miranda 
(PFL) — Em- 
presário 	do 
setor 	de 
comunicação, 
comanda 74.401 
eleitores e mo-
ra no Gama 
há oito_ anos. 
Acredita na 
eleição de 
quatro a cinco 
deputados distritais pela sua 
cidade-satélite e considera que 
estes parlamentares terão o com-
promisso de elaborar a Lei 
Orgânica do Distrito Federal, 
promovendo o pleito direto para as 
administrações regionais. Afirma 
que a população considera a ad-
ministração regional como uma 
"prefeitura", e não entende porque 
os problemas não são resolvidos 
com rapidez, situação que, na sua 
opinião, será resolvida com a refor-
ma administrativa. Aponta como 
maior problema do Gama o fluxo 
de pessoas do Entorno para a 
região, o que sobrecarrega, toda 
a estrutura hospitalar, sanitária, 
de moradia, educação etc. A cada 
fim de semana visita uma quadra 
residencial e levanta seus 
problemas. 

Bandeirante 
Urbanizar áreas 
mais carentes 

Paulo Gontijo 
(PMDB) 
Microempre-
sário do setor 
de 	pescado, 
estima 	em 
21.691 mil o 
número de elei-
tores existen-
tes na sua 
cidade- satélite, 
onde mora 
há 31 anos. Na sua opinião, o 
Núcleo Bandeirante tem condições 
de eleger três deputados distritais, 
que , terão por compromisso 
eleitoral estabelecer a autonomia 
política das cidades-satélites. Con-
sidera o trabalho que faz junto à 
administração de sustentação 
política, e tem por lema realizar 
uma gestão com a participação da 
comunidade". No seu ponto de 
vista, a reforma administrativa 
agilizará a solução de problemas da 
comunidade, 

Guará 

PLANALTINA 
Bandeira é criato 
de novos empreá-os 

Pedro Mendes 	Arquivo 

(PMDB) —
Advogado e, 
funcionário 
público, mora 
há 18 anos em 
Planaltina e 
coordena um 
eleitorado de 
27.677 mil pes- 
soas. Defende a 
eleição 	de 
deputados distritais pela cidade e 
seu compromisso com a insti-
tuição de autonomia política para 
as cidades-satélites. Afirma que o 
maior problema de sua adminis-
tração é a falta de incentivo à 
geração de empregos, o que reper-
cute num comercio local inciPiente, 
assim como da indústria. Na sua 
opinião, os defeitos da reforma ad-
ministrativa são a nomeação de 
administradores regionais e a falta 
de incentivo à geração de em-
pregos. 

BRAZLÃNDIA  
Satelite deve ter 

candidato próprio 
José Tobias 
(P M D B) —
Funcionário 
público do 
GDF há 37 
anos, mora há 
17 em Brazlân-
dia e é ad-
ministrad o r 
desta -ciaa de-
satélite há cinco 
meses. p elei-
torado estimado -sobre ua in-
fluência é de 154.703 mil, úmero 
bastante, na sua opiniã 1 , para 
eleger deputados ligadas aos 
probleMas de Brazlândia. Confir-
ma que com a reforn`la ad-
ministrativa o cargo de ad-
ministrador regional será 
valorizado 'política e i finan-
ceiramente, tese também defendida 
pelos seus colegas. Acredita que os 
administradores regionais têm de 
ser ' eleitos pela comunidãde e 
apresentará proposta neste sentido 
ao Projeto Gazal, que propõe que 
os cargos continuem a ser, preen-
chidos por indicação do Executivo. 
O problema de> Brazlândia que 
mais lhe toma tempo, pela 
dificuldade de encontrar soluções, é 
o de geração de empregos. José 
Tobias define Brazlândi como 
uma cidade eminentemente rural. 

SOBRADINHO 
Rompendo barreira 

para ter liderança 
Arquivô 25/12 /87 (Hiran Ferreira 

— PFL) — 
Médico do Ban-
co do Brasil e da 
Fundação Hos-
pitalar do Dis-
trito Federal, 
acredita que em 
sua área exis-
tam 42.276 mil 
eleitores. Trabalhou dois anos e 
meio num posto de saúde da ci-
dade, mas não mora em Sobra-
dinho, situação que, confessou, 
gerou dificuldades iniciais na sua 
gestão, já que encontrou resistên-
cias à sua atuação. Não se considera 
um político de carreira, mas admite 
que ocupa um cargo politico. Acha 
de extrema importância a eleição 
direta para o cargo de a inis-
trador, «já que senti a frustração da 
população em não indicar quem 
queira». Acredita que, ap sar da 
reação inicial, tem hoje grande 
liderança na cidade-satélite. 
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